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Introdução: Lhamas são camelídeos sul-americanos habitantes em regiões de climas semiáridos e se alimentam de gramineas.
Esses animais desempenham um papel importante na sociedade e são principalmente criados, vendidos e até mantidos como
animais de estimação, produção (lã) e em zoológicos (SANTOS, 2006;  SCHAUER et al., 2018;  VILÁ, ARZAMENDIA,
2020;  YACOBACCIO, VILÁ, 2016;  YACOBACCIO, 2021;  WAKILD, 2022). Devido a sua grande adaptabilidade as diferentes
regiões e variações em sua criação, como, influência regional, nutrição e sua resposta individual, sua criação tem se tornado
cada vez mais comum, porém, tem de ser levado em consideração, que sofrem também com as parasitoses gastrintestinais
(RODRIGUES, 2016, SANTOS, 2006). 
Relato de Caso: Foi atendido na Clínica Escola Veterinária da UNIPAR, localizada na cidade de Umuarama-Paraná, dia 28 de
março de 2023, uma lhama fêmea, para realização de exames de rotina, como, exame físico e hemograma. Durante o exame
físico o animal apresentava caquexia e apatia e mucosas hipocoradas, situação que o levou a ser internado, durante o período de
internamento foram realizados exames hematológicos, onde foram constatados: eritrócitos 4,45 (x106/mL), hemoglobina 3,3
(g/dL), hematócrito (HT) 11%; volume corpuscular médio (VCM) 24,7 (fL), concentração de hemoglobina corpuscular média
(CHCM) 30%, proteina plasmática total (PTP) 4,8 (mg/dL), leucócitos totais 30.300 (/mL), neutrófilos 28.179 (/mL), linfócitos 1.212
(/mL) e monócitos 606 (/mL). Em vista a severa anemia apresentada nos exames. Deste modo foi adaptado uma técnica de para
bovinos de transfusão sanguínea e aplicada para a lhama, também foi realizado, exame direto de fezes, por suspeita de
parasitose, onde foi detectado a presença de um Trichostrongylus spp., desta forma foi realizada a desverminação e antibiótico
terapia. Após 19 dias em relação ao primeiro exame, foi realizado outro a fim de averiguar os resultados da transfusão
sanguínea, onde foi apresentada uma leve melhora do HT para 19% e diminuição da PTP para 4,2 (mg/dL), mas sem apresentar
melhora clínica, sendo realizado outra transfusão sanguínea, porém o quadro clínico do animal continuou a piorar, sem sinais de
melhora, permanecendo em decúbito durante 8 dias, ao final, optou-se pela eutanásia. 
Discussão: Fowler e Zinkl (1989), a média do HT das lhamas 27,5-45%, já para Santos (2006) essa variação é de 24-41%,
dessa forma a anemia indicada ao primeiro exame do presente estudo, pode ser definida como severa e quase normalizada ao
segundo exame. Em relação a transfusão sanguínea, a técnica original feita para bovinos, a qual consiste em, coleta do sangue
total de preferência pela veia jugular e armazenado com anticoagulante, em bolsa plástica com vácuo, o volume coletado deve
ser próximo ao volume que irá ser transfundido, o qual é recomendado de 6 a 8 litros de sangue, devido às limitações de tempo e
custo, esse sangue deve estar em uma temperatura maior que 21°C e inferior a 38°C, a veia jugular geralmente é utilizada para
transfundir o sangue, sendo transfundido inicialmente aproximadamente 200ml e aguardados 15 minutos, para que se possa
observar a ocorrência de reações adversas (REICHMANN, 2001). Provando que a primeira transfusão sanguínea com a
utilização técnica adaptada para a lhama, foi eficiente. Porém, a persistência de parasitas, que por sua vez são hematófagos,
pode ter sido a causa do retorno da anemia pós transfusional e da hipoproteinemia persistente, não ocorrendo assim a melhora
clínica da lhama (DANELUS, 2013). Segundo Rodrigues (2016), a caquexia apresentada, é uma característica do parasita, em
vista que esses animais são mais susceptíveis a adquiri-los. Uma vez que comprovado a sua presença um bom manejo para
controle parasitário e protocolo de desvermifugação, juntamente com exames complementares se fazem necessário para seu
controle, pois mesmo que apresente uma melhora clínica, caso o parasita não seja erradicado, o animal irá se contaminar
novamente e ocorrer uma piora em sua condição (FOWLER, 1986; RODRIGUES, 2016; SANTOS, 2006). 
Conclusão: Conclui-se que um protocolo de manejo sanitário contra parasitas, para esse tipo de animal, é necessário, a fim de
se evitar parasitoses, além de que se fazem necessários, mais estudos para a elaboração de protocolos para transfusão
sanguínea em lhamas, ao se observar a falta de trabalhos com relação a esse tema. 
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